
ALIANÇA 

 

 Qual a ideia que vem à sua mente quando vê a palavra ALIANÇA? Creio que a 

maioria das pessoas pensa no anel de noivado ou casamento; mas aquele anel é apenas 

um símbolo do acordo entre um homem e uma mulher que decidem se unir pelos laços do 

matrimônio. Além disso, a palavra aliança é usada em muitos outros casos. Tanto as 

empresas, como as nações, como os partidos políticos, usam essa palavra para firmar as 

suas parcerias. Entretanto, aqui não falaremos sobre essas alianças, mas sim sobre a 

aliança mais importante do mundo, uma Aliança de Amor, ou seja, a Aliança de Deus 

conosco – comigo, com você. 

 A primeira Aliança de Amor que vemos na Bíblia, a aliança que Deus fez com Adão 

e Eva, aliança essa quebrada pelo pecado deles, pelo qual nos sobreveio todos os males 

que existem no mundo, inclusive a morte. Tempos depois vemos o Senhor fazendo outra 

aliança, e dessa vez com Noé e seus descendentes. Noé foi fiel, mas os seus 

descendentes não; pois, movidos pela vaidade, acordaram entre si construírem uma 

grande torre para que fossem famosos e não se espalhassem pela face da Terra, 

contrariamente à vontade de Deus; intento esse frustrado pelo Senhor, confundindo as 

línguas. 

 Mais tarde o Senhor fez uma aliança com Abrão, cujo nome foi mudado por Ele para 

Abraão. Essa aliança é muito significativa para nós outros, pois, de uma forma mais clara, 

vemos todos nós sendo incluídos nela, quando o Senhor disse a Abraão: “...por meio de 

você todos os povos da terra serão abençoados” (Gênesis 12:3), falando sobre o Cristo 

que viria da sua descendência. Isso mesmo, todas as nações, inclusive a nossa! Isso não 

é maravilhoso? 

 Sabemos que essa aliança que Deus fez com Abraão e seus descendentes, 

inclusive com Davi, é uma aliança universal e eterna. Portanto, os mesmos termos dessa 

aliança, recebida por Moisés, se aplicam a nós hoje e continuam em vigor. Portanto, 

precisamos dar mais atenção “aos termos dessa aliança”, conforme o Senhor nos adverte 

em Deuteronômio 29.9-15, etc. O próprio Jesus disse que não veio abolir a lei ou os 

profetas, mas cumprir (Mt 5.17). 

 Entretanto, a mais importante de todas as alianças foi aquela que o Senhor Jesus 

fez conosco, a “nova aliança no seu sangue” (Lc 22.20). Ele deu a sua vida por nós, 

cumprindo a Sua Missão aqui na terra. Ele foi fiel. “Ele morreu por nossos pecados, foi 

sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”. E agora, o que é que Ele 

espera de mim e de você? Ele espera que também sejamos fiéis à sua aliança conosco, 

cumprindo a nossa missão, isto é, dando também a nossa vida pelos nossos irmãos (1 Jo 

3.16), pregando o evangelho a toda criatura e fazendo discípulos de todas as nações. “E 

dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua 

cruz, e siga-me.” (Lc 9.27). 

 Portanto, aproveitemos este momento, de final de um ano e começo de outro, para 

renovarmos a nossa aliança com o Senhor. O que isso significa? Isso significa sermos fiéis 

à aliança que temos com Deus e conosco mesmos, quanto à nossa santificação; pela 

Palavra e pela oração, multipliquemos o nosso TQSD. Significa também você ser fiel à 



aliança com o seu cônjuge e com os seus filhos; significa ainda você ser fiel a Cristo e à 

sua Igreja, isto é, você ser fiel em sustentar o louvor e a adoração congregacional, com 

sua presença e participação nos seus cultos regulares, bem como ser fiel à aliança de 

contribuir para o sustento da obra do Senhor, com os seus dízimos e ofertas. 

 Aproveitemos, por fim, esta oportunidade para renovarmos a nossa aliança de 

sermos fiéis ao Senhor, servindo-O com alegria através dos nossos dons espirituais, em 

pelo menos um dos diversos ministérios da igreja, inclusive participando de um PGM. 

Então, aliançados com a nossa família e com o Senhor e a Sua Igreja, com certeza 

cumpriremos a Missão. 

 Que a bênção do Senhor seja sobre você e sua família; e que todos nós sejamos 

muito felizes neste Natal, fim de ano e ano novo, para a glória de Deus e de nosso Senhor 

Jesus Cristo. Amém! 
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